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Com formação académica em Geografia (Universidade de Lisboa, 1988), foi professor 

da disciplina e trabalhou em projectos de desenvolvimento local/regional até 1995. A 

partir desse ano dedicou-se exclusivamente aos cartoons, actividade que havia inicia-

do 10 anos antes. Colabora em vários orgãos de comunicação social, sobretudo na 

imprensa, com tiras diárias nos jornais Público (Bartoon), A Bola (Barba e Cabelo) e 

Jornal de Negócios (SA), mas também na rádio e na televisão, com uma rubrica diária 

na Antena 1 e RTP (A Mosca). É autor de oito livros de cartoons, sete como autor 

integral e outro como argumentista. Em 2012 estreou-se na ficção com O Comboio das 

Cinco, a que se seguiu, em 2016, O Quadro da Mulher Sentada a Olhar Para o Ar Com 

Cara de Parva e outras histórias, ambos editados pela Abysmo.
fotografia António Carrapato



setembro.2017

EDIÇÃO

FINANCIAMENTO

LUÍS AFONSO (1965, ALJUSTREL)

Com formação académica em Geografia (Universidade de Lisboa, 1988), foi professor 

da disciplina e trabalhou em projectos de desenvolvimento local/regional até 1995. A 

partir desse ano dedicou-se exclusivamente aos cartoons, actividade que havia inicia-

do 10 anos antes. Colabora em vários orgãos de comunicação social, sobretudo na 

imprensa, com tiras diárias nos jornais Público (Bartoon), A Bola (Barba e Cabelo) e 

Jornal de Negócios (SA), mas também na rádio e na televisão, com uma rubrica diária 

na Antena 1 e RTP (A Mosca). É autor de oito livros de cartoons, sete como autor 

integral e outro como argumentista. Em 2012 estreou-se na ficção com O Comboio das 

Cinco, a que se seguiu, em 2016, O Quadro da Mulher Sentada a Olhar Para o Ar Com 

Cara de Parva e outras histórias, ambos editados pela Abysmo.
fotografia António Carrapato



ABERTURA. Com a abertura em 2016 do Paço dos Henriques à fruição de todos, a Câmara Municipal de Viana do Alentejo não recuperou 

somente da ruína um elemento importante, e icónico, do seu património, mas também, e não menos significativo, dotou o município de um 

excelente equipamento cultural.

O avultado investimento aqui feito, quase dois milhões e euros, não foi feito apenas com o propósito da conservação patrimonial. Este inves-

timento foi feito para servir as diversas populações do município e os públicos que pretendemos captar num projeto que queremos que seja 

supramunicipal.

A inscrição do Fabrico de Chocalhos pela UNESCO, em 2015, na sua lista do património cultural imaterial com necessidade de salvaguarda 

urgente foi por nós considerada uma oportunidade de excelência não apenas para promover os patrimónios de Aguiar, Alcáçovas e Viana do 

Alentejo mas também para criar no município um projeto internacional para a salvaguarda e promoção do património e da paisagem.

E que melhor sítio para o instalar que o Paço dos Henriques totalmente requalificado? E é assim que surge o Programa PAGUS, fruto de uma 

parceria entre a Turismo do Alentejo e Ribatejo e a Câmara Municipal de Viana do Alentejo.

A qualidade que desejamos para o Paço dos Henriques, quer ao nível de exposições permanentes quer ao nível de exposições temporárias, só 

se pode atingir com exigência. E esta exposição do cartoonista Luís Afonso traduz essa exigência.

Mas esta exigência não é só estética, tem que ser também crítica.

A exposição, e o seu catálogo, traduzem o desejo da Câmara Municipal: construir um conceito para o Paço dos Henriques que sirva as popu-

lações do município de Viana do Alentejo e os públicos mais exigentes que nos visitem.

O olhar mordaz de Luís Afonso, um dos nossos mais importantes cartoonistas, mostra inquietude. A inquietude que nos move para sempre 

servir melhor a população que em nós depositou a sua confiança.

Bernardino Bengalinha Pinto

O Presidente da Câmara Municipal de Viana do Alentejo
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MEA CULPA… Nunca fomos tão identidade, nunca tivemos tanta nostalgia do passado e nunca o património se vendeu tão bem. Com degus-

tação, é claro.

Já não queremos tanto as pedras velhas, mas antes experimentar a ceifar, aprender a fazer um chocalho, ser medievais por um dia... E comer.

E movemo-nos em passeio por rotas, com guias e áudio-guias e aprendemos coisas estapafúrdias, mas que vendem muito bem. E no fim, um 

bom vinho.

Queremos o montado e um monte alentejano, num turismo rural ou um quarto num centro histórico. E um pão tradicional ao pequeno-almoço.

Falamos do Alentejo e de outras paisagens com certezas e emoções. Qualquer navegante dos descobrimentos não falaria assim de Calcutá 

ou de Nagasáqui. E o repasto transporta-nos para o tempo dos nossos avós, quando a vida era bem boa, mesmo que os nossos avós nunca 

tenham ido ao campo e nem tenham tido uma vida assim tão boa.

Arrumamos o povo e criamos lindas cenografias. Temos uma ticketline virtual e por um dia somos o que ninguém foi. Mas agora é melhor, e 

tudo num restaurante que tenha tradição ou seja qualquer coisa do tio ou da tia, mas que venda um prato típico. Limpinho!

E somos portugueses porque temos lindas aldeias e vilas, e casas e centros históricos, castelo e igrejas. E também dívida. E uns governantes 

que também são muito… folclóricos.

E por tudo o que temos, devemos estar em listas para que o mundo saiba que nós temos de tudo o melhor. Cantamos, falcoamos, chocalha-

mos, fadistamos, barristamos, degustamos… e o nosso guiness a dar para o fino é agora a UNESCO.

E o povo? Bom, sempre ao lado do povo… o povo de um lado e a gente do outro. Porque afinal é do povo que vem a identidade, o passado e 

o património. Devoramo-lo avidamente.

E o povo solidário em todas estas tradições tem a tradição, a lídima tradição!, do Fado. O azar de ser povo. E assim governa-se.

Este é o nosso primeiro património, o nosso fado. E assim candidatamo-lo. Às fatias, é certo, mas lá fora reconhecem-no como legitimamente 

português.

Cá dentro, no dia-a-dia, a tradição é outra.

Mas disso, mais do que qualquer outra coisa, fala-nos a ironia do Luís Afonso. Talvez a nossa mais importante candidatura esteja por acontecer, 

e ela seja esta coisa tão nossa de querer ser património da humanidade…

Paulo Lima

Director do Paço dos Henriques – Programa PAGUS







PÚBLICO.1996 • PORTO PATRIMÓNIO MUNDIAL



PÚBLICO.2000 • PATRIMÓNIO A MAIS



PÚBLICO.2001 • ALQUEVA-GRAVURAS RUPESTRES



PÚBLICO.2001 • GRAVURAS RUPESTRES ALENTEJANAS



PÚBLICO.2001 • GRAVURAS RUPESTRES



PÚBLICO.2001 • O,5g PATRIMÓNIO MUNDIAL



PÚBLICO.2001 • TALIBAN E OS BUDAS



PÚBLICO.2003 • MESOQUÊ



PÚBLICO.2003 • OPÇÕES CULTURAIS



PÚBLICO.2005 • GORILAS A EVOLUIR



PÚBLICO.2009 • CORRUPÇÃO É PATRIMÓNIO



PÚBLICO.2009 • O QUE FALHOU



PÚBLICO.2010 • CULTURA AMEAÇADA



PÚBLICO.2010 • HUMANIDADE E BOVINIDADE



PÚBLICO.2011 • ALTO DOURO PATRIMÓNIO IMATERIAL



PÚBLICO.2011 • FADO PATRIMÓNIO MUNDIAL



PÚBLICO.2011 • FADO



PÚBLICO.2015 • PATRIMÓNIO DA HUMANIDADE





PÚBLICO.2016 • ENTUSIASTAS DO PATRIMÓNIO DA HUMANIDADE
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